


N o v i d a d e s

“Kaizen” é uma palavra japonesa que significa “mudança para melhor” ou “aprimoramento 
contínuo”, e é um princípio que permeia toda a administração japonesa. Nos últimos 
anos, a diretoria da Aliança Cultural Brasil-Japão realiza ações nesse sentido e começa 
a desenvolver projetos baseados no 5S (Seiton, Seiri, Seiso, Seiketsu e Shitsuke), que 
significam, respectivamente, organização, utilização, limpeza, saúde e higiene e disciplina.

Pensando em garantir um ambiente mais organizado e saudável aos alunos, a Arq. 
Rosana Nakano, diretora financeira adjunta da ACBJ, coordenou uma ampla reforma 
nas unidades São Joaquim e Vergueiro, promovendo a pintura das instalações, troca de 
iluminação, melhoria no sistema hidráulico, reforma nos banheiros, nova comunicação 
visual e nova decoração das unidades. Também foi feita uma arrumação geral, e móveis 
e materiais que não eram utilizados foram doados para a Sociedade Beneficente Casa da 
Esperança – Kibo-no-Iê.

Metolodogia 5S 
orienta reformas na Aliança
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Aliança promove palestra com 
ex-presidente da Sony do Brasil
Uma valiosa oportunidade para promover a troca de informações e conhecimentos 
culturais e econômicos. No dia 14 de novembro, a Aliança Cultural Brasil-Japão recebe o 
executivo japonês Masayoshi Morimoto, para uma palestra sobre “A Língua Japonesa no 
Mundo dos Negócios”, voltada aos professores, alunos, diretores e associados da ACBJ.

Morimoto, formado em Direito na Universidade de Tóquio, foi diretor-presidente da Sony 
Manufacturing Company of America. Atualmente é professor da Universidade Wales, 
diretor-executivo do Kaigai Nikkeijin Kyokai e conselheiro da Comissão de Assessoria 
para Desenvolvimento Econômico e de Comércio Exterior da Nova Zelândia.

“O sr. Morimoto possui a experiência de ter sido um executivo muito bem sucedido  da 
Sony no Japão e fora do Japão, em especial no Brasil. Graças à sua filosofia de executivo 
global, a Sony deu um salto muito grande no Brasil, prestigiando muito os executivos 
brasileiros, descendentes ou não de japoneses. Será uma oportunidade ímpar para os 
alunos da Aliança que pretendem  trabalhar em empresas japonesas no Brasil e tornarem-
se no futuro dirigentes de alto nível, pois ele poderá, de forma muito prática, mostrar 
como são as empresas no Japão e como deveriam ser aqui no Brasil, para serem bem 
sucedidas”, explica o presidente da Aliança, dr. Anselmo Nakatani, fazendo um convite a 
todos para participarem da palestra. 

Serviço:
Palestra Masayoshi Morimoto
Data: 14 de novembro de 2014 (sexta-feira)
Horário: 15:00 às 16h30
Local: Unidade são Joaquim - R. são Joaquim, 381, 6º andar
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Bolsas da JICA ajudam a 
realizar sonho de estudar 
no Japão

A admiração pela cultura e pela língua japonesa é compartilhada, hoje, 
por brasileiros nikkeis e não descendentes que se identificam com o 
Japão de alguma maneira. Da paixão pela cultura, nasce o sonho de 
vivenciar os costumes e estilo de vida do país tão distante. 

Enquanto alguns sonham em estudar ou estagiar no Japão, a JICA – 
Agência de Cooperação Internacional do Japão – ajuda a transformar 
o desejo em realidade. Como órgão do governo japonês responsável 
pela implementação da Assistência Oficial para o Desenvolvimento 
(ODA), e com o objetivo de contribuir para a paz e o desenvolvimento 
da sociedade internacional, a JICA oferece bolsas de estudos e 
treinamento para os brasileiros interessados em ir para o Japão estudar 
ou estagiar, e posteriormente aplicar o que foi aprendido no Brasil.

São diversas modalidades de bolsas para todas as áreas, que são 
oferecidas duas vezes por ano – uma em cada semestre, e possuem 
benefícios como passagens aéreas, hospedagem e cobertura de 
outras despesas como alimentação e transporte.

Desde o ano passado, para ampliar a divulgação das bolsas e atingir 
mais pessoas interessadas, a entidade tem uma parceria com a Aliança 
Cultural Brasil-Japão e realiza palestras informativas sobre os programas 
de intercâmbio no Japão nas unidades Vergueiro e São Joaquim, não 
só para alunos, mas para o público em geral. 

“O número de candidatos aumentou depois que começamos a sediar 
as palestras de bolsas de estudos da JICA aqui na Aliança, os eventos 
lotam. Consideramos o resultado muito bom”, afirma a diretora geral 
de ensino da Aliança Cultural Brasil-Japão, Jaqueline Mami Nabeta.

Margarida Terao Kitahara, responsável pelas bolsas da JICA, também 
está satisfeita com a parceria, e ressalta que ela é benéfica para ambos 
os lados: “Realmente é uma parceria que deu muito certo, e a JICA tem 
interesse em dar continuidade para esse projeto”.

A designer gráfica Carolina Kano tem 27 anos e é a atual 
presidente da Asebex (Associação Brasileira de Ex-Bolsistas 
no Japão). Em 2011, ela passou um ano na província de 
Hokkaido, no Japão, estudando Computação Gráfica, em 
oportunidade oferecida pela JICA. Confira abaixo um relato 
da experiência de Carolina:

“O alojamento da JICA em Sapporo é famoso pela sua 

acomodação, e posso dizer que foi um dos lugares no Japão 

nos quais fui melhor recebida! No próprio alojamento 

podíamos fazer de tudo: ir à academia, ao restaurante, ao 

karaokê, lavar nossas roupas, e até cozinhar, pois eles tinham 

uma cozinha para os bolsistas.

Fui estudar Computação Gráfica com mais quatro pessoas. O 

nosso curso era voltado para o aprendizado de modelagem e 

animação em 3D e, para isso, tivemos aulas de desenhos de 

observação, duas vezes por semana. O resto da semana era 

dedicado à modelagem de objetos no programa Autodesk 

Maya. 

Para a nossa apresentação final, foram feitas duas propostas: 

modelar um objeto ou fazer uma animação. Durante os 

quatro meses finais do nosso treinamento, passamos a nos 

dedicar à modelagem de personagens e à animação em si.

Durante o tempo que estive no Japão, aproveitei a 

oportunidade para viajar e conhecer o país. Uma das viagens 

mais inesquecíveis foram a subida no Monte Fuji. Também 

reencontrei meus tios, que não via há mais de 17 anos. Foi 

uma das melhores reconexões que fiz: ver a minha tia depois 

de tanto tempo e, é claro, conhecer a pequena cidade onde 

meu avô paterno nasceu e cresceu. Em resumo, essa foi uma 

experiência de vida. Aprendi uma área que desconhecia e, 

junto, tive a oportunidade de conhecer o país de origem dos 

meus avós!”

B o l s a s  d e  e s t U d o
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Antes do início oficial do verão nipônico, este ano também estive 
no Instituto de Kita-urawa, Saitama, para participar do segundo 
estágio do treinamento de professores que se iniciou em junho 
de 2013 (Aliança News no 42), oferecido pela Fundação Japão.

Nesse ano reuniram-se 26 professores de 18 países diferentes. 
Pessoas de países que talvez jamais tivesse a oportunidade 
de conhecer, conversar, se não fosse professora de japonês. E, 
logicamente, a língua de intermediação era a japonesa. Isso 
parece óbvio para um grupo de professores de tal idioma, mas, 
ainda assim, dentro de um contexto linguístico e cultural tão 
diversificado, esse fato me maravilha!

Certamente, o Japão onde o tradicional e o moderno coexistem 
harmoniosamente atrai fãs (e, por vezes, fanáticos!) de todos os 
cantos do mundo a se motivarem a estudar sua língua. Mas, sem 
dúvidas, isso também espelha os esforços políticos do governo 
japonês de fortalecer sua presença no quadro internacional, 
empenhando-se na difusão de sua cultura e língua. Por 
exemplo, uma de suas metas é atingir o número de 4 milhões 
de aprendizes do idioma em 2015, e 5 milhões em 2020.

Aliás, a educação em língua estrangeira tem 
se tornado assunto de grande relevância 
no novo milênio. Em outras palavras, com 
as transformações pelas quais a sociedade 
mundial tem passado, começou-se a refletir 
com maior profundidade a função social do 
ensino de língua estrangeira.

The Japan Forum, uma fundação particular e sem fins lucrativos, 
constituída sob os auspícios do Ministério das Relações 
Exteriores desse país, por exemplo, publicou em 2012 o que 
denomina de Referência para o Aprendizado de Língua 
Estrangeira, na qual deixa claro para que vem trabalhando: 
“entendemos a educação de língua estrangeira como uma 
parte da educação do ser humano, portanto, temos a missão 
de desenvolver pessoas conscientes de que são membros do 
mundo globalizado do século XXI e capazes de contribuir para a 
construção dessa sociedade.”

No contexto do ensino fundamental e médio, da mesma 
forma, educadores, governantes do mundo todo se viram 

O Aprendizado/Ensino 
de Línguas Estrangeiras 
no Novo Milênio

na necessidade de reverem os currículos escolares de seus 
países, alinhando-se à demanda que o novo milênio exige de 
construção de uma escola voltada para a formação de cidadãos. 
No Brasil não poderia ser diferente, como pode ser observado 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais elaborados pelo 
Ministério da Educação e do Desporto. Neles, por exemplo, 
são pontuados os objetivos gerais de ensino de língua 
estrangeira para o ensino fundamental. Dentre eles, “espera-se 
com o ensino de Língua Estrangeira que o aluno seja capaz de 

vivenciar uma experiência de comunicação humana, 
pelo uso de uma língua estrangeira, no que se 

refere a novas maneiras de se expressar e de 
ver o mundo, refletindo sobre os costumes 
ou maneiras de agir e interagir e as visões 
de seu próprio mundo, possibilitando maior 

entendimento de um mundo plural e de seu 
próprio papel como cidadão de seu país e do 

mundo; reconhecer que o aprendizado de uma ou mais 
línguas lhe possibilita o acesso a bens culturais da humanidade 
construídos em outras partes do mundo” (Parâmetros 
Curriculares Nacionais – Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino 
Fundamental – Língua Estrangeira. Ministério da Educação e do 
Desporto - Secretaria de Educação Fundamental, Brasília 1998, 
páginas 66 e 67).

Portanto, a aprendizagem de uma língua estrangeira vai muito 
além da aquisição de um conjunto de habilidades linguísticas – 
recorrendo ao conceito freireano de educação, tem uma força 
libertadora que faz as pessoas aprenderem a escolher entre 
as várias possibilidades que se revelam à sua frente tanto em 
termos culturais quanto profissionais.

 

Por : Jaqueline Mami Nabeta

Educação não 
transforma o mundo. 

Educação muda pessoas. 
Pessoas transformam o 

mundo.
Paulo Freire
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Aliança inicia construção do Centro Cultural 

Um projeto ambicioso e inovador, criado a partir de um sonho 
de integração e amizade. A Aliança Cultural Brasil-Japão inicia 
a construção do Centro Cultural Aliança, que pretende ser o 
principal polo de divulgação da cultura japonesa no Brasil, 
especialmente junto aos mais jovens.

O Centro será construído na antiga unidade Pinheiros da Aliança, 
que fica localizada na Rua Lacerda Franco, 328, no bairro de 
Pinheiros, próximo a pontos culturais simbólicos de São Paulo, 
como Instituto Tomie Ohtake, Fnac, Cultura Inglesa, Livraria da 
Vila, Instituto Goethe, além de muitos centros culturais, musicais 
e gastronômicos na Vila Madalena e arredores. Também está 
localizado estrategicamente próximo a estações de metrô e 

P R o J e t o sPor : Jaqueline Mami Nabeta

principais vias de acesso, em uma região repleta de encanto e 
cultura.

Em suas instalações modernas e arrojadas, o Centro Cultural 
Aliança priorizará o ensino da língua japonesa e manterá uma 
extensa programação de cursos, palestras e eventos culturais, 
com auditório e salas multiuso, inclusive prevendo uma sala 
inteiramente voltada aos cursos de gastronomia japonesa, com 
a participação de grandes chefs entre os professores. 

O projeto está aprovado e beneficiará toda população da cidade 
de São Paulo, através do fácil acesso pela linha 4 – Amarela 
do metrô, democratizando o alcance da cultura japonesa, e 
proporcionando um espaço para que profissionais do meio 
técnico e artístico da comunidade nipo-brasileira possam expor 
seus trabalhos e ideias.

A partir de agora, para efetivar a concretização desse sonho, a 
Aliança inicia as obras e busca o apoio de empresas e pessoas 
físicas, com a visão de transformar as atuais instalações da 
unidade Pinheiros no Centro Cultural Aliança. São diversas opções 
de participação, inclusive pela Lei Rouanet (em aprovação). Mais 
detalhes sobre o projeto podem ser informados pelo email 
mebina@aliancacultural.org.br.

A culinária japonesa, com seus deliciosos conceitos de sabor, 
suavidade e tradição, é considerada uma das principais forças 
para a divulgação da cultura japonesa no mundo. Aos poucos, 
ultrapassou limites, conquistando o paladar dos brasileiros 
de todas as origens. Afinal, segundo a Aregala – Associação 
dos Restaurantes de Alta Gastronomia  - hoje existem mais 
restaurantes japoneses do que churrascarias, na cidade de São 
Paulo.

Pensando na culinária como uma forma de divulgar a cultura 
japonesa no Brasil, a Aliança Cultural Brasil-Japão apoiará 

Francal promove Japan Food Show com apoio da ACBJ
o evento “Japan & Asian Food Show – Feira e Workshop de 
Restaurantes & Culinária Asiática”, que será promovido pela 
Francal Feiras, de 03 a 05 de agosto de 2015 no Expo Center 
Norte, com o diferencial de ser a única feira de negócios dedicada 
à culinária asiática. 

“Este é um evento profissional para a indústria e o mercado da 
culinária asiática, especialmente desenvolvido para atender a 
demanda do setor”, explica Abdala Jamil Abdala, presidente da 
Francal Feiras. “Acompanhando este crescimento, o Brasil merece 
sediar o mais importante evento de negócios da culinária asiática 
na América do Sul.”

Abdala, presidente da Francal, apresentou o projeto do Japan 
Food Show na Câmara de Comércio e Indústria Japonesa do 
Brasil, acompanhado pelo presidente da Aliança, dr. Anselmo 
Nakatani, e pelo superintendente da entidade, Mitsuro Ebina. 

Mais informações: www.japanfoodshow.com.br
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Aprecie um pouco da história do vinho no Japão

Em novembro, a terceira quinta-feira do mês é a data determinada 

pelo governo francês para a liberação do vinho "Beaujolais Nouveau", 

aguardada com expectativa pelos apreciadores de vinho do Japão. A 

bebida é produzida na região de Beaujolais, em Borgonha, França, e é 

conhecida como “Nouveau, o vinho jovem”, por ser preparado com a 

uva colhida no mesmo ano.

As três bebidas alcoólicas preferidas dos japoneses são a cerveja, o licor 

e o happoshu, que é um espumante similar à cerveja. Entretanto, no 

Japão, o consumo anual de vinho por pessoa aumentou de 1,15 litros 

em 1995 para 2,3 litros em 2011. O volume de vinho importado dos 

Estados Unidos e da Europa é de 196.396 kl, ocupando a posição de 

primeiro lugar nas importações da Ásia. O país campeão em consumo 

individual é Luxemburgo (52 litros), seguido da França, Portugal, Itália 

e Suíça, sendo estes os 5 maiores consumidores de vinho do mundo. 

O Japão ainda está em 52º lugar. 

Um pouco da história
A história do vinho no Japão é antiga, datando da Era Jomon (em torno 

de 14.000 a 300 anos a.C.). Sua fabricação consistia na fermentação 

natural de frutas como as uvas silvestres ou a fruta Sarunashi (baby 

kiwi ou actinidia arguta) num recipiente de barro com orifício. A época 

exata do início da produção de bebida alcoólica com uvas cultivadas 

é incerta: há teses que afirmam ter sido no século 8 e outras, século 

12 (em Katsunuma, província de Yamanashi). Os jesuítas portugueses 

que vieram ao Japão no século 16 teriam lamentado a ausência de 

vinho. Consta nos registros históricos que Oda Nobunaga e Toyotomi 

Hideyoshi  receberam como presente o vinho tinto e o degustaram. 

A produção desta bebida como uma atividade nacional foi mesmo 

iniciada após a chegada da Era Meiji (anos 1868 a 1912).

As mudas da uva importada foram cultivadas no laboratório agrícola 

de Tóquio e enviadas para todo o país, a fim de promover o plantio. 

Contudo, a tentativa acabou frustrada, devido a vários motivos, como 

a insuficiência das técnicas de manejo, a inadequação das espécies de 

uva apropriadas para vinho em terras japonesas, o fato do vinho com 

o sabor amargo do tanino não combinar com as refeições japonesas 

da época - que consistiam em arroz, misoshiru, peixe grelhado, etc. 

Após as Olimpíadas de Tóquio em 1964 e a Expo Osaka (1970), 

houve o aperfeiçoamento das técnicas de fermentação, cultivo de 

espécies apropriadas para o solo japonês, desenvolvimento econômico, 

ocidentalização do estilo de vida, generalização da comida ocidental 

e do hábito de comer fora, diversificação do hábito alimentar, a baixa 

de preço do vinho importado após a economia de bolha, e tudo isso 

contribuiu para o aumento vertiginoso do número de amantes do 

vinho. 

Região produtora
Yamanashi é a província que produz 1/4 do vinho nacional, por diversas 

razões. Historicamente, a província detinha as técnicas de fermentação 

da uva. O solo contendo ácido tartárico, produzido na Bacia de Kofu, era 

adequado à produção de uvas. Tinha estreita relação com Yokohama, 

devido à exportação de seda crua, tendo recebido estímulo durante o 

período de florescimento da civilização. Na “Japan Wine Competition” 

realizada anualmente, o título é bastante disputado entre o “Vinho 

Katsunuma” e “Vinho Koshu”. Atualmente no Japão há cerca de 200 

vinícolas de pequeno a grande porte, e dizem que estão surgindo novas 

versões de vinho, produzidos por jovens. 

Mangá: “A gota dos deuses”
De autoria de Agi Tadashi e arte de Okimoto Shu, a obra conta com 44 

volumes (2004 a 2014), com 439 episódios. A estória é sobre o testamento 

misterioso deixado por Kanzaki Yutaka, crítico de vinho mundialmente 

conhecido: herdaria o seu tesouro maior (que é a sua coleção de vinho), 

quem descobrisse em um ano o vinho por ele escolhido, denominado 

“Os Doze Apóstolos”, e um vinho lendário chamado “A Gota dos Deuses”. 

O testamento foi enviado para seu filho, Kanzaki Shizuku e para o filho 

adotivo Tomine Issei, um proeminente crítico de vinho, e a disputa inicia-

se entre eles. A trama envolve também Shinohara Miyabi, uma aprendiz 

de sommelier. Esta obra recebeu o prêmio especial (prêmio máximo) 

em “As Personalidades do Ano” da Revista La Revue du Vin de France em 

2010, por ter contribuído para a propagação do vinho francês. 

Aprecie uma conversa, uma leitura ou um momento de mergulho em 

seus próprios pensamentos, acompanhado de um vinho.

Mais informações: http://www.kirin.co.jp/company/data/marketdata/pdf/

market_wine_2014.pdf

Leia a versão original desse texto em japonês, no site www.aliancacultural.

org.br

Por:  Hiroko Nishizawa  |  Tradução: Arisia Noguchi
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Curso de japonês da 
Aliança implementa 
padrão Marugoto 
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Uma renovação importante e estratégica. A Aliança, que ministra o curso 

de língua japonesa Marugoto desde 2013, em parceria com a Fundação 

Japão, acaba de acertar a implantação do Marugoto como seu curso 

próprio,  a partir do primeiro semestre de 2015. Inicialmente, será oferecido 

o curso Introdutório  - Rikai e Katsudo, expandindo gradualmente para 

outros níveis. A diretoria decidiu que o curso será denominado “Marugoto 

Aliança”.

Até janeiro, o corpo docente da Aliança receberá treinamento da 

Fundação Japão para obter qualificação para a nova metodologia. 

Além do suporte e treinamento, o acordo firmado entre as duas 

entidades prevê a transferência de know how e outras experiências 

disponiveis, que possam ser de interesse da Aliança, como as aulas 

pela Internet, ampliando o recente sistema de EAD (Ensino à Distância). 

“Com esta medida, a Aliança espera dar um passo importante para 

a ampliação e a atualização em sua atividade de ensino do idioma 

japonês para os brasileiros, visão perfeitamente em linha com o 

objetivo declarado pelo primeiro-ministro Shinzo Abe em sua recente 

visita ao Brasil”, ressalta o presidente da Aliança, dr. Anselmo Nakatani.

Workshop de Cultura 
Japonesa comemora um ano 
O “Workshop de Cultura Japonesa” da Aliança Cultural Brasil-Japão 

comemora seu primeiro ano em novembro. No início, as oficinas eram 

exclusivas aos alunos. Atualmente, os interessados, ex-alunos e o público 

em geral também são convidados para as oficinas gratuitas, realizadas 

na unidade São Joaquim.

Os workshops são um momento de imersão prática. Os participantes 

aprendem sobre aspectos que envolvem a arte e cultura do Japão, 

com atividades como origami (dobradura), kanji (ideogramas), jogos 

japoneses, karaokê, oniguiri (bolinho de arroz), leitura e conversação.

A professora Cena Nishioka, coordenadora da unidade São Joaquim, 

fala da importância do projeto: “Essas oficinas permitem que nós, 

professores, possamos conhecer melhor os alunos e sentir o que eles 

mais querem. É um tempo de troca valioso, que não temos em sala de 

aula”, afirma.

A oficina de kanji fez sucesso, com sala cheia. “Kanji é sempre mais difícil 

para aprender, e nessa oficina ensinamos como procurar no dicionário, 

Sobre a metodologia
O curso Marugoto, elaborado pelos professores da The Japan 

Foundation, traz atividades para ensinar o japonês do dia-a-dia e 

conhecer mais sobre a cultura e costumes japoneses. É composto por 

dois módulos, Katsudo (Atividades) e Rikai (Compreensão), cada qual 

com diferentes níveis, conforme o conhecimento prévio do aluno. 

Como o curso é totalmente flexível, cada aluno pode cursá-lo de 

acordo com os seus próprios objetivos e preferências.

Marugoto significa “o todo”, “o que envolve tudo”, abrangendo, além da 

língua japonesa, a cultura tradicional e contemporânea, desafiando o 

aluno a enxergar um lado inusitado da cultura japonesa, percebendo 

a cultura brasileira sob uma nova ótica, dessa maneira, auxiliando na 

compreensão das diferentes culturas. 

celular ou tablet, e o pessoal gostou muito”, explica Cena sensei.  

Beatriz Palma Teijido, aluna do Avançado 1, considera as oficinas como 

uma oportunidade: “Estudo na Aliança há bastante tempo e só agora, 

nos workshops, tive a oportunidade de conhecer alunos de outras 

turmas e falar em japonês com mais pessoas. Foi bem divertido!”, 

comenta. 

Confira a programação completa em www.facebook.com/
aliancacultural
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